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1S DIAS de grevens Escola — Jána Escola Superior Agrá- Supérior de mmes do . ria de Coimbra (herdeira da 1 ; Ro (16 é 17 de Junho).e na antiga Escola de Regentes " ... . Superior Agrária de Agricolas), também em regime b : 022 e 23 dé Junho) de instalação desde [9 , os” 2 o próximo manco da . trabalhadores reivindicam;, : 04de . “sembora como situação transi- 113 “tórias, n publicação do diptoma ' ETA : ; anunciado fell Secretária de — ee uc Estado-em 24 de Fevereiro, para 15 ii ( Mes caterai ds papttificação 116 
2d P 4 .. Has carreiras da Fui i- í “:/_,mºdnESBAbP(eo o o Jlnala "” *hkmª:%:n m;:a.mãn;ão Depis q -ª' deu : eSiOnal, da é aquando da : . «Depois de um decreto-de Y 'h'cmiaé' Fm'q '* úmâduuwm E s 

o ' . ' ç Ii,s_;onprojwummun. o regime de instalação e definir ) 
: ' 

. " da Escola de Lisboa foi um prazo de três meses pará a 
' : 

' Sprovado é o do Porto não), os Aprovação. obrigatória dos 
: 

: 
adores não docentes lu- - quadros Pprovisórios dos orga- T2 

, 
tam pela aimnao prévista nNismos doemlnawpfdorpou— : 

: 
. Enunrdecreto-lei de 31 de De- técnico, vejo um outro diploma, 22 

' : ' 
de 1979, dos quadros de — Um ano inais tarde, concluir À me ioal, « c que; sfinal, a escolas politéc- 323 ; " meas ão bprecisam de quadros» - NE “Stgundo o Sindicato da — alírml,um'dirilenudl Fe- Punçio ública do Norte, «a deração dos Sindicaios da 4125 : ' — ) MBó lalteração daqueles quadros : Função Pública, 
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. Santarém p«ode.j. 127 
. aderir 

Agora, na sequência das gre- “ : ; v:%. n hora'”r?udugumdl- eira . «% í da € 24'na quinta) desta sémana, ' ; & "' s É'&':'Ã??Ã'Éofâ Parece desenhur-se um proceiso — - 3 Ã Qerçhofeleas ee a STAA Ru tcoa alobol (docentes e não 
erviços Sociais dá Univer. gnçlo da p;cç ulação, como à Mê: a titunção de excenção: dstribuicão de frutos 6 Mere 'ténlerae (ós próprios Produzidos nà escola e admite- não são abrangidos se que o pPlenário de quarta. pelo . recente Estaturo dá Car-. -feira na Escola Agrária de San- « Teira nte) e urge putlie-— cgrlm.(a única mzru já em rlun., 6ão de : — que, cionamento, dás quatro: m, ;'—,"'E','('Bª:'g;sº 1';,.,,:: previstas) opte por aderir à luta. . 

, de fonte sindicál o secretário de - A njor sindical; a tônica irá : do Ensino Sunerior á qoso ser de continuação da : : " cx::'-_n#i:n “m-.r .' iaendo. em :i.o Mininérã: E.' em - : ; . parti S À ta- : 
: f TSindidato. -; gªu aNum M'Mm' m'mn j n funcionar muito — sor to, a comissão criada “ mat ;“Énã:; Sllpºfl:rf funcio- 3 .s À a pessima té — - afirma um iatur 25 de Junho do àno pas- 'ui»ãi" nté da Função Pública, sado | No prazo de 90 dias; - que êub'ifnhn: FP d:uí“d“ª 'Ic;.n- Fapresentar ',q"m"“““_l o Arel é, de facto, n dá indefinição . 

ám Pin Ares, ieminou em s tniio, São, por semmelo Abrigeseus trabaíos. — — lambém ss escolas Ão e 166 
útbes do relítório” vocecionades para « darnça e n n1Ãão tornado público, ' músicas já têm áress definidas, ; o Mmmm nªnlw;: 

' catésde dê Heielatas :::'.'; estabeiecimentos de ensino que eursosa e de integração das ac-- "ártáncam' no próximo ano lec- ituais escolas na Universidade tivos — : "fem aberto .no caso de Lisboa, - .. s 
í&nh-v&riu*hipôma). ' N i — Vuis Tibério * 
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